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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 849

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Crise Hídrica | MP da Eletrobras | Subsídios | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PETROBRAS E PROBLEMA AMBIENTAL NO RIO PARANÁ SÃO ENTRAVES AO ABASTECIMENTO DE ENERGIA 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Para garantir o suprimento de energia a partir de agosto, o governo negocia duas medidas essenciais. A primeira é reduzir a vazão das hidrelétricas de Jupiá e Porto Primavera para mínimas históricas. Mas isso poderia provocar impactos ambientais no Rio Paraná, dentre os quais a morte de peixes ou o "aprisionamento" destes em lagoas, além do comprometimento da qualidade da água.
 
As informações constam em relatórios feitos ao Ibama pelas empresas donas das hidrelétricas: a chinesa CTG, que opera Jupiá; e a Cesp, controlada pela Votorantim, que é dona de Porto Primavera.
 
Gás da Petrobras
O segundo desafio é fazer com que a Petrobras adie da segunda quinzena de agosto para janeiro de 2022 a manutenção plataforma de Mexilhão, e da Rota 1, rede de gasodutos que leva o gás do pré-sal até o litoral. O abastecimento de gás para o acionamento de todo o parque termelétrico é essencial, mas a estatal está relutante em mudar o cronograma.
 
Questionado sobre a negociação com a Petrobras, o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse à Agência iNFRA apenas que a equipe da pasta “vem trabalhando desde o ano passado para manter todo suprimento necessário à operação do sistema”.
 
Vazões
Em relação às vazões das hidrelétricas, um assunto mais técnico, a Cesp e a CTG vêm realizando – sob comando do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e com autorização do Ibama –, desde a primeira quinzena de maio, testes de redução das defluências das suas usinas.
 
Nos testes, reduziu-se a vazão de Jupiá de 3.700 m3/s (metros cúbicos por segundo) para 3.200 m3/s e, em Porto Primavera, de 4.300 m3/s para 3.800 m3/s, com diminuições de 100 m3/s por dia.
 
A redução da vazão nestas duas usinas permite armazenar água nas hidrelétricas Três Irmãos e Ilha Solteira, que estão acima na cascata do Rio Paraná e possuem reservatórios maiores.
 
Mas, segundo cálculos do governo, seria preciso que as defluências mínimas caíssem para 2.700 m3/s em Porto Primavera e 2.300 m3/s em Jupiá. As vazões mínimas vigentes autorizadas pelo Ibama são de 3.900 m3/s e 3.300 m3/s, respectivamente.
 
“Processo complexo”
A flexibilização do uso da água é um processo complexo, como aponta a PSR no seu mais recente relatório 'Energy Report', restrito aos assinantes. A consultoria comparou a situação atual com a seca de 2014 na usina de Jupiá
 
O texto explica que, na ocasião, houve uma redução da vazão mínima da usina para 2.500 m3/s, e isso foi um “processo complexo”. O texto disse que existe uma restrição de “rampa” de 500 m3/s por hora para a redução das vazões a jusante de Jupiá, “com o objetivo para evitar mortandade dos peixes, que podem ficar aprisionados em pontos da calha do rio".
 
A PSR também cita um apagão que desligou a usina por algumas horas em 2009, que teve forte impacto sobre as vazões a jusante e provocou a mortandade de peixes.
 
Furnas
O processo de flexibilização inclui a usina de Furnas. Neste caso, é preciso o inverso: que a hidrelétrica aumente a sua vazão. Como a barragem de Furnas é de cabeceira, precisa liberar a água para toda a cascata do Rio Paraná e esvaziar o seu lago. Hoje a defluência em Furnas é de 500 m3/s e o objetivo é passar para 800 m3/s.
Esse processo de esvaziamento compromete o turismo na região que abrange 34 municípios mineiros, além de irrigação e piscicultura, o que já causa impactos políticos.
 
7,5% de armazenamento
O governo estima que, sem as medidas de flexibilização hídrica, é possível que o armazenamento das usinas das regiões Centro-Oeste/Sudeste chegue a 7,5% em novembro, o menor nível já registrado na história e extremamente crítico.
 
Contexto
A bacia do Rio Paraná responde por cerca de 76% da capacidade máxima de armazenamento do subsistema Sudeste/Centro-Oeste e por pouco mais da metade (53%) da capacidade de armazenamento de todo o SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
Termelétricas
Já a questão da Petrobras também é primordial, especialmente se for executado o cenário de redução das vazões ao nível recorde. Isso porque, ao se poupar água para preservar os reservatórios – que não cheguem aos temíveis 7,5% de armazenamento em novembro – as hidrelétricas também produzirão menos de energia.
 
Neste cenário, é preciso que usinas térmicas estejam gerando 17,5 mil MW (megawatts em agosto); e 20 mil MW em outubro.
 
O relatório da PSR calcula que, em três meses de diferença de vazão em Jupiá de 4.000 para 2.500 m3/s, significa que todas as usinas do Rio Paraná deixariam de produzir, em conjunto, 1,75 MW para cada m3/s, o que daria um total de 2,6 mil MW.
 
Com a parada de Mexilhão e Rota 1, a estimativa é que 3.500 MW em usinas termelétricas não poderão gerar pelo fato de não ter gás natural disponível.
 
Petrobras
Na última sexta-feira (4), a Petrobras comunicou oficialmente a parada programada da plataforma e da rede de gasodutos. Disse que a manutenção já estava informada à ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) desde outubro de 2020 e que não será possível adiar por visar à segurança operacional e ao cumprimento de prazos normativos.
 
"A parada possibilitará a manutenção preventiva e a realização de melhorias nas instalações, garantindo a continuidade e a segurança nas operações de escoamento e fornecimento de gás natural", afirmou a petroleira.
voltar para o topo

RELATÓRIO DA MP DA ELETROBRAS DEVE SER APRESENTADO NO SENADO 

da Agência iNFRA

É esperado para a próxima quarta-feira (9) o relatório do senador Marcos Rogério (DEM-RO) sobre a Medida Provisória da Eletrobras (MP 1.031). O início das discussões do parecer está previsto para a quinta-feira (10).
 
Na Câmara dos Deputados, ainda não se sabe se o Projeto de Lei de Geração Distribuída (PL 5.829/2019), que ainda não tem acordo entre as lideranças, será colocado em votação. Está prevista a reunião de líderes nesta segunda-feira (7), às 9h.
 
ANEEL
Nesta terça-feira (8), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve analisar um processo de recálculo dos valores para repactuação do risco hidrológico de geração de energia elétrica (GSF). O processo examina as opções de repactuação feitas neste ano com vigência a partir de 2022. O processo é relatado pelo diretor Hélvio Guerra. 
 
Na semana passada, havia dois processos referentes ao GSF e ambos foram retirados de pauta naquela reunião. No próximo dia 8, apenas o processo relatado por Hélvio Guerra volta à pauta.
 
A matéria que não voltou à agenda do colegiado trata de um pedido de recálculo da dívida do GSF feito por grandes geradoras, como a Norte Energia (Belo Monte), além da Abragel (Associação Brasileira de Energia Limpa), relatado pelo diretor Efrain Pereira.
 
Na pauta da agência reguladora também está a abertura de consulta pública com o objetivo de aprimorar a proposta de edital do Leilão de Energia Nova A-5 de 2021, destinado à compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração. Trata-se do edital de Leilão 8/2021. A proposta é relatada pelo diretor Hélvio Guerra.
 
RAP e Angra 3
Há, também, um pedido de reconsideração sobre as parcelas de RAP (Receita Anual Permitida) relativas ao reajuste anual de receita das concessionárias de transmissão no CicloTarifário 2020-2021. A solicitação refere-se aos reforços autorizados sem estabelecimento prévio de receita, nos termos da RN (Resolução Normativa) 443/2011.
 
Este e mais outros cinco processos com pedido de parcela adicional da RAP (Receita Anual Permitida) são relatados pela diretora Elisa Bastos, sendo três referentes à operação e manutenção de instalações de transmissão que entraram em operação comercial e que foram transferidas à Chesf
 
A pauta da ANEEL prevê ainda um processo de alteração do cronograma de implantação da usina de Angra 3. O processo é relatado pelo diretor Sandoval Feitosa.
 
TCU
O plenário do TCU (Tribunal de Contas da União) deve analisar, na próxima quarta-feira (9), dois processos envolvendo o MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Um deles apura responsabilidades pela intempestividade na definição do modelo para as concessões de distribuição de energia elétrica alcançadas pelo artigo 7 da Lei 12.783/2013. O artigo define que, a partir de 2012, concessões de distribuição de energia elétrica alcançadas poderão ser prorrogadas uma única vez, pelo prazo de até trinta anos. O relator é o ministro Raimundo Carreiro.
 
O segundo processo, relatado pelo ministro André de Carvalho, trata-se de uma auditoria operacional das ações de sustentabilidade dos órgãos e entidades da Administração Pública Federal.
 
Comissões
Na agenda da Câmara dos Deputados, a Cdeic (Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços) deve analisar um pedido de audiência pública para discutir os riscos de racionamento de energia elétrica, os impactos econômicos do desabastecimento para o país e as medidas adotadas pelo governo federal para assegurar a disponibilidade do suprimento. O requerimento foi feito pelos deputados Helder Salomão (PT-ES), José Ricardo (PT-AM) e Enio Verri (PT-PR).
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TCU ALTERA DETERMINAÇÃO E CASA CIVIL TERÁ PRAZO PARA FAZER AVALIAÇÃO SOBRE SUBSÍDIOS NA ENERGIA  

 da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) alterou decisão de 2019 que tratava sobre subsídios nas contas de energia para determinar que a Casa Civil será a responsável agora por listar os subsídios e avaliar quais devem ser mantidos ou reduzidos. A decisão foi tomada na sessão da última quarta-feira (2).
Pela decisão anterior, o Acórdão 1.530/2019, o Cmap (Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas) seria o responsável por executar essa tarefa, que foi decidida pelo órgão a partir de uma auditoria sobre energias renováveis que identificou problemas com os subsídios.
Na época, foi constatada "a inexistência de avaliação dos resultados dos incentivos às fontes renováveis". O Cmap foi um conselho criado por decreto em 2019 para fazer a avaliação desse tipo de política de incentivo.
Mas, após recurso de órgãos do governo, o relator no TCU, ministro Aroldo Cedraz, entendeu que a Casa Civil, em coordenação com o Ministério de Minas e Energia e outros órgãos do governo, é quem deve realizar esse trabalho. 
Para que o trabalho seja realizado, o órgão de controle deu prazo de 180 dias para que o governo selecione os subsídios e também avalie quais são os que devem ou não continuar. 
Os subsídios na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) estão entre os que devem ser analisados, de acordo com a decisão do tribunal de contas. A decisão está disponível neste link.
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UTE - Portaria Normativa 13 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria Normativa 5/GM/MME/2021, autorizando, em caráter excepcional e temporário, a inclusão de custos fixos ao CVU (Custo Variável Unitário) para geração de energia elétrica, de usinas termelétricas despacháveis centralizadamente, operacionalmente disponíveis, desde que não possuam contrato de comercialização de energia elétrica vigente enquanto usufruírem dos termos da portaria.
GT Paraná - Portaria 377 da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) estabeleceu o Grupo Técnico de Assessoramento da Situação da Região Hidrográfica do Paraná.
Gás - Decreto 10.712 regulamentou a Lei 14.134/2021, que dispõe sobre as atividades relativas ao transporte de gás natural, de que trata o artigo 177 da Constituição, e sobre as atividades de escoamento, tratamento, processamento, estocagem subterrânea, acondicionamento, liquefação, regaseificação e comercialização de gás natural.
Fiscalização - Despacho Decisório 6/2021 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia negou provimento a pleito da CPFL Energias Renováveis S/A referente à fiscalização dos serviços de energia pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
Reidi - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou o enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos de geração da Voltalia Energia do Brasil Ltda.
CCLP - Portaria 6.668 da ANEEL alterou a redação da Portaria 6.440/2020, relativa à composição da CCLP (Coordenação de Cadastro, Legislação e Pagamento) da agência.
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Voltalia Energia do Brasil Ltda para UFVs em São José do Belmonte (PE); e da CGC - Centrais de Geração Compartilhada Ltda para UFVs em São Paulo.
Testes - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 3,6 MW da EOL Figueira Branca, em Touros (RN); duas unidades, somando 8,4 MW, da EOL Santa Rosa e Mundo Novo IV, em Cerro Corá (RN); e duas unidades, somando 7,2 MW, da EOL Terra Santa II, em Caiçara (RN), 
Angra 3 - Portaria 521 do Ministério de Minas e Energia divulgou a composição do comitê interministerial para o acompanhamento da elaboração e realização dos estudos e das medidas necessárias à viabilização do empreendimento Angra 3, no âmbito do Programa de Parcerias de Investimentos da Presidência da República.
Ata - A Eletronorte publicou a ata de sua 595ª Reunião do Conselho de Administração, realizada em 22 de março.
Ata II - O BNDES publicou a ata de sua 19ª Assembleia Geral Extraordinária, de 27 de maio.
voltar para o topo

Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Previsão de carga - A previsão de carga no SIN (Sistema Interligado Nacional), para a semana operativa de 5 a 11 de junho, prevê aumento de 7,7% em relação ao mesmo período de 2020, com expectativa de que chegue a 66.485 MW. Segundo boletim, o subsistema Norte deve ter expansão de 12,5%, com 6.049 MW médios. Na sequência, vem o Nordeste, com alta de 9,9% (10.830 MW médios); Sudeste/Centro-Oeste, com 7,1% (38.301 MW médios); e Sul, com aumento de 5,6% (11.305 MW médios). 
 
CMO - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para o mês de junho terá aumento de 32,64% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste e Sul, ficando em R$ 431,24/MWh. O subsistema Norte terá elevação de 24,72%, passando a custar R$ 350,26/MWh. Já o subsistema Nordeste terá elevação de 8,21% e passa a custar R$ 303,90/MWh. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, o volume dos reservatórios previsto para o período é de 81,5% no Norte; 66,5% no Sul; 53,5% no Nordeste; e de 28,9% no Sudeste/Centro-Oeste. As afluências seguem abaixo da média em todos os sistemas: na região Norte, chegarão a 84% da MLT (Média de Longo Termo); no Sudeste/Centro-Oeste, a previsão é de que cheguem a 64% da MLT. No Nordeste, a projeção é de 40% da MLT; enquanto no Sul a projeção é de 34% da MLT.
 
Expansão da geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou 259,52 MW em geração de energia para operação comercial, com destaque para as eólicas, com 234,02 MW de potência instalada no período. No acumulado de janeiro a maio, foram liberados 1.492,8 MW. O levantamento completo está no site.
 
Consumo nacional - Estudo realizado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a partir de dados da Thomson Reuters e Refinitiv, aponta que o ritmo de crescimento do consumo de energia no Brasil é maior do que o registrado na Itália e nos Estados Unidos. Em maio, o consumo verificado no SIN registrou alta de 10%, contra elevações de 5,6% nos Estados Unidos e de 9,2% na Itália. O levantamento completo está neste link. 
 
Consumo em SC e PA - O estado de Santa Catarina registrou o maior crescimento de consumo de energia elétrica do país na primeira quinzena de maio, com alta de 15% em relação ao mesmo período em 2020. No período, foram consumidos 3.193 MW médios. Os dados foram divulgados pela CCEE, que também destaca a alta de 14% no consumo do Pará. O levantamento completo está neste link. 
 
Gasoduto Itaboraí-Guapimirim - O TCU (Tribunal de Contas da União) determinou, na última quarta-feira (2), que a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e o Ministério de Minas e Energia elaborem plano de ação contemplando um cronograma para implementação do Gasoduto Itaboraí-Guapimirim. O calendário deverá incluir estimativas de prazo da deliberação para início à outorga e de construção e cronograma. O documento também deverá incluir data para edição de portaria do ministério propondo a construção do gasoduto. A decisão está neste link.
 
SIE Brasil - O Ministério de Minas e Energia atualizou o SIE Brasil (Sistema de Informações Energéticas) com os dados do BEN 2021 – Balanço Energético Nacional. Detalhes estão disponíveis no site.
 
Boletim EPE - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou o boletim trimestral de consumo de eletricidade, documento complementar à Resenha Mensal do mercado de energia elétrica. O documento traz análise sobre os principais movimentos ocorridos no setor entre janeiro e março deste ano. O boletim está disponível na íntegra aqui.
 
Eletrobras - A Fitch Ratings, agência de classificação de risco, manteve o rating nacional de longo prazo da Eletrobras em AA(bra), classificada com perspectiva estável. Em escala internacional em moeda local e estrangeira, a nota de crédito da companhia ficou em BB- com perspectiva negativa. O comunicado está neste link. 
Privatização da Eletrobras - O IDP (Instituto de Direito Público) realiza hoje (7), às 14h, o webinar "Privatização da Eletrobras: insegurança jurídica e os impactos na tarifa de energia". Mais informações estão no site.
Desconto Enel - A Enel Distribuição São Paulo prorrogou até 30 de junho a campanha de 40% de desconto para dívidas vencidas há mais de 180 dias. Os consumidores que aderirem à iniciativa poderão obter o desconto parcelando a dívida em até seis vezes. A negociação extraordinária oferecida pela companhia é válida para todas as classes de consumo, inclusive os clientes industriais, comerciais e do setor público. Mais informações estão no site.
 
Investimentos SCGÁS - A SCGÁS divulgou o novo pacote de obras para os próximos anos. Até 2025, serão investidos R$ 457 milhões na ampliação da rede de gás natural de Santa Catarina. O valor é maior que o anunciado em 2020, que previa investimentos de R$ 410 milhões no período. A expectativa é que a companhia amplie o atendimento para mais 15 cidades, chegando a 80 municípios atendidos.
 
Geração distribuída - A Claro informou que está conectando mais quatro usinas solares da GreenYellow para abastecer seu programa de geração distribuída, por meio do programa “A Energia da Claro”. As novas plantas fotovoltaicas têm capacidade total de 25 MWp. No ano passado, outras quatro unidades construídas pela multinacional francesa para a operadora entraram em atividade. Atualmente, a iniciativa conta com 52 usinas próprias em operação.
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ONS prevê colapso de oito reservatórios até novembro
Usinas representam 53% da armazenagem de água do país. (Valor, hoje; Folha de S.Paulo, O Globo, sábado)
______________________________
Indústria discute com governo saídas à crise de energia
MME quer definir até fim do mês um plano para enfrentar a crise pelo lado da demanda industrial. (Valor)
______________________________
Bacia do Paraná já sente efeitos da seca sobre agronegócio e geração de energia
Disputa com setor elétrico pode parar hidrovia e acentuar conflitos com usuários da água para produção de alimentos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Contra crise hídrica, deputados querem subsídio para geração própria de energia
Entidades do setor dizem que medida eleva conta de luz e beneficia grandes empresas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Interdependência entre energia e água fica maior
Necessidade de acionamento de térmicas a gás natural é maior este ano por causa da seca. (Valor – Suplementos)
______________________________
Para reduzir emissões, setor elétrico dá prioridade às fontes renováveis
Construção de parques híbridos que mesclem energia solar e eólica é uma tendência. (Valor – Suplementos)
______________________________
Famílias de ribeirinhos no Amapá driblam o apagão
Energia chega a custo zero atualmente, fornecida pelos kits de geração solar. (Valor – Suplementos)
______________________________
Entenda por que a redução dos 'rios voadores' da Amazônia aumenta desafio de evitar apagão
Climatologistas apontam sinais de agravamento da seca na Bacia do Paraná, que concentra os principais reservatórios de hidrelétricas, desde 2014. (O Globo, domingo)
______________________________
Dá para evitar falta de eletricidade já em novembro, mas é preciso governo
País precisa entrar em estado de emergência e explicitar um problema politicamente custoso. (Folha de S.Paulo – artigo, domingo)
______________________________
Indústria quer que governo pague por 'racionamento voluntário' de energia
Empresas podem reduzir produção para poupar consumo em momentos de pico. ONS alerta para risco de apagão. (O Globo, sábado)
______________________________
Tendência mundial, elétricos têm caminho acidentado no Brasil
Fatores como custo de produção, capilaridade da rede de recarga e estabilidade no fornecimento de energia travam avanço do país. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Itinerário para a energia limpa
Cada vez mais países se comprometem com a geração de energia limpa. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Usinas do Sudeste e Centro-Oeste chegam ao fim do ano com até 10% de capacidade, mas sem racionamento, diz consultoria
PSR, que acompanhou crise de 2001, avalia que situação do setor elétrico é preocupante, mas não alarmante. (Folha de S.Paulo, sexta-feira)
______________________________
'Estamos na maior crise hídrica da história do Brasil', diz Bolsonaro sobre alerta no setor energético
O comentário foi feito após o ministro de Minas e Energia falar em incentivo ao deslocamento de consumo para além dos horários de pico. (Folha de S.Paulo, sexta-feira)
______________________________
Presidente da Funai transforma licenciamento de linhão de energia em caso de polícia
PF foi acionada para investigar lideranças indígenas e servidores da própria Funai, sob a acusação de que atuariam para colocar 'barreiras à aprovação' do projeto, que prevê a instalação de uma rede de alta tensão entre Manaus 'e Boa Vista'. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Obra da usina nuclear Angra 3 é adiada por alta nos custos de insumos para construção
Projeto deve ser retomado apenas no fim deste mês. Serão necessários mais R$ 15 bilhões para finalizar o empreendimento. (O Globo, sexta-feira)
______________________________
Fabricantes de turbinas vivem misto de otimismo e atenção
Apesar da previsão de forte demanda por turbinas nos próximos anos, fabricantes sofrem com pressão de custos. (Valor, sexta-feira)
______________________________
WEG tem produção fechada de aerogerador brasileiro até 2022
No futuro, máquina de 4,2 MW deverá ser produzida também na Índia. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Galp aposta em pré-sal e renováveis para crescer no país
Grupo português vê Brasil como vetor de crescimento na produção de petróleo nos próximos anos. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Sem estrutura para levar gás natural a usinas, país eleva importação do insumo
No momento em que o sistema elétrico nacional passa a depender mais das usinas térmicas, por causa do baixo volume dos reservatórios das hidrelétricas, 60% da produção de gás é devolvida aos campos de extração por falta de dutos para transporte do produto. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Gás de cozinha tem forte alta e complica orçamento de famílias
Principal gasto com energia do brasileiro, produto acumula alta de preço de 17,25% nos últimos 12 meses. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Petrobras, PetroRio e CSN emitem dívidas no mercado externo
Companhias atraíram forte demanda e conseguiram reduzir taxas. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Raízen protocola pedido de IPO que pode ser um dos maiores da história
Oferta deve buscar investidores interessados no tema de sustentabilidade, principalmente ao mostrar ao mercado a presença da companhia no setor de biocombustíveis. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Usina São Fernando é alvo de disputa
Millenium Bioenergia e Usina Santa Helena brigam pela empresa, falida há quatro anos. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Desestatizar a Eletrobras sem privatizar a política energética
MP favorece os interesses de grupos de pressão. (Valor – artigo, sexta-feira)
______________________________
MME avalia incentivar uso de energia fora do pico
Ministro diz que pode haver contratação extra de térmicas para reforçar abastecimento. (Valor, sexta-feira; Folha de S.Paulo, quinta-feira)
______________________________
Governo vai gastar R$ 20 milhões em campanha por ‘uso consciente' de energia e água
País teve pior maio para os reservatórios de hidrelétricas em 91 anos. Crise hídrica ameaça estabilidade do sistema elétrico. (O Globo, quinta-feira)
______________________________
Crise hídrica afeta inflação e preço de alimentos, diz presidente do BC
Campos Neto afirmou ainda que mudanças climáticas podem impactar juros e mercado de crédito. (Folha de S.Paulo, O Globo; quinta-feira)
______________________________
Associações do setor elétrico dizem que alterações na MP da Eletrobras terão impacto de R$ 41,2 bi
Governo contesta argumentos usados por entidades. (O Globo, quinta-feira)
______________________________
Mais Estado, menos barris
Os exemplos mostram que intervenções estatais geralmente causaram queda na produção. (O Globo – artigo, quinta-feira)
______________________________
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